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O IMPACTO PSICOLÓGICO DA COMUNICAÇÃO ODONTOLÓGICA: 

PROMOVENDO UMA INTERAÇÃO HUMANIZADA E ACESSÍVEL NA 

COMUNIDADE   

1.​ RESUMO 

A ansiedade odontológica e o medo do tratamento configuram barreiras significativas ao 

acesso e à adesão aos cuidados em saúde bucal, impactando a qualidade de vida dos pacientes 

e perpetuando um ciclo de esquiva e sofrimento (Góis et al., 2010; Armfield, 2013). 

Experiências negativas prévias e práticas comunicacionais pouco acolhedoras reforçam esse 

ciclo, potencializando sentimentos de culpa e vergonha que comprometem a comunicação 

durante a anamnese e dificultam a adesão ao tratamento (Liddell & Locker, 2000). Frases 

comuns, como “Por que você não procurou tratamento antes?”, ainda que ditas sem intenção 

de julgamento, podem agravar o quadro emocional do paciente, tornando urgente a reflexão 

sobre a importância de uma comunicação clínica mais empática e humanizada. Diante desse 

cenário, este projeto tem como objetivo promover um atendimento odontológico mais 

humanizado, conscientizando profissionais e estudantes sobre o impacto emocional da 

comunicação, identificando expressões que geram ansiedade e criando materiais didáticos 

acessíveis que facilitem a compreensão de informações de saúde bucal, especialmente para 

pacientes com menor escolaridade (Oliveira et al., 2017; Laluce et al., 2024). Para alcançar 

tais objetivos, o projeto será desenvolvido como ação de extensão universitária, com 

atividades realizadas em unidades de saúde, clínicas e espaços comunitários, incluindo 

oficinas presenciais com simulações de interações clínicas (Possobon et al., 2007), rodas de 

conversa para troca de experiências e apresentação de recursos educativos inclusivos. Serão 

produzidos materiais como cartilhas ilustradas, áudios explicativos, vídeos curtos e jogos 

educativos em impressão 3D. Acadêmicos de odontologia participarão de treinamentos sobre 

psicologia da comunicação, impacto das palavras e técnicas de diálogo acolhedor (Góis et al., 

2010; De Oliveira et al., 2025). Espera-se, como resultado, o fortalecimento do vínculo 

terapêutico, a melhoria da empatia e da escuta ativa, a redução de barreiras emocionais e a 

ampliação da adesão aos cuidados, contribuindo para um cuidado mais inclusivo e centrado 

no paciente. 

Palavras-chave: Comunicação clínica; Ansiedade odontológica; Humanização do 

atendimento; Educação em saúde; Extensão universitária. 
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2.​ INTRODUÇÃO 

A ansiedade odontológica e o medo do tratamento continuam sendo barreiras 

significativas ao acesso e à adesão aos cuidados em saúde bucal, afetando diretamente a 

qualidade de vida dos indivíduos (Góis et al., 2010). Armfield (2013) descreve esse fenômeno 

como um ciclo vicioso de medo e esquiva: experiências negativas em atendimentos 

odontológicos reforçam a percepção de ameaça e aumentam a probabilidade de novas 

evitações, criando um padrão persistente de afastamento dos serviços. De forma semelhante, 

Liddell e Locker (2000) demonstram que a trajetória da ansiedade odontológica está 

fortemente associada às vivências prévias do paciente — experiências positivas podem 

mitigar o medo, enquanto eventos traumáticos tendem a intensificá-lo. Cabe destacar que a 

aversão ao tratamento não se restringe à dor física; ela engloba dimensões psicológicas, 

sociais e comunicacionais que influenciam profundamente a relação profissional-paciente 

(Milgrom et al., 2004). 

Entre os fatores comunicacionais, chama atenção o impacto emocional de frases 

frequentemente utilizadas em atendimentos, como: “Por que você não procurou tratamento 

antes?” ou “Você deixou chegar a esse ponto?”. Embora muitas vezes proferidas sem intenção 

de julgamento, tais expressões podem ser percebidas como críticas, gerando sentimentos de 

culpa e vergonha. Esses sentimentos, por sua vez, podem bloquear a expressão do paciente 

durante a anamnese, comprometendo a coleta de informações e dificultando a adesão ao plano 

terapêutico (Góis et al., 2010). Essa dinâmica pode ser explicada à luz da teoria do bloqueio 

da aprendizagem, proposta por Abraham e Edith Luchins em 1942 — o chamado Efeito 

Einstellung —, segundo o qual respostas habituais tendem a ser repetidas mesmo em 

situações novas, inibindo a descoberta de alternativas mais construtivas. No contexto 

odontológico, isso pode se manifestar na perpetuação de práticas comunicacionais pouco 

acolhedoras, que reforçam a ansiedade do paciente e contribuem para a manutenção do ciclo 

de evitação. 

Para romper esse ciclo, a literatura em educação e psicologia aponta para a adoção de 

estratégias pedagógicas inovadoras, como o uso de jogos de interpretação de papéis 

(role-playing) e metodologias ativas que simulem situações reais de atendimento. Essas 

práticas criam ambientes de aprendizagem seguros, nos quais estudantes e profissionais 

podem experimentar bloqueios emocionais, refletir criticamente sobre suas reações e 

desenvolver respostas comunicacionais mais empáticas (Lucena, 2014). Evidências sugerem 
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que o teatro-fórum, por exemplo, favorece o treinamento de habilidades comunicacionais em 

situações delicadas, como a transmissão de más notícias, contribuindo para a formação de 

profissionais mais sensíveis e preparados (Himida et al., 2019). Na mesma direção, Botelho, 

Lee e Luk (2023) defendem que o currículo de odontologia incorpore a comunicação clínica 

como uma competência essencial, visando reduzir a ansiedade do paciente e melhorar sua 

experiência no tratamento. 

Dessa forma, integrar o conhecimento sobre os mecanismos psicológicos que 

sustentam o medo odontológico com práticas pedagógicas de comunicação clínica inovadoras 

representa um caminho promissor para transformar a experiência do paciente. Essa 

abordagem contribui para uma relação mais empática, resolutiva e colaborativa entre dentista 

e paciente, promovendo não apenas a redução da ansiedade, mas também o fortalecimento do 

vínculo terapêutico e da adesão aos cuidados em saúde bucal. 

3. OBJETIVOS 

O objetivo geral deste trabalho é promover um atendimento odontológico mais 

humanizado, incentivando a conscientização dos profissionais sobre o impacto da 

comunicação no cuidado com a saúde bucal e na experiência do paciente (Oliveira et al., 

2017). A proposta busca ir além da simples execução de procedimentos clínicos, fortalecendo 

o vínculo entre dentista e paciente e favorecendo um ambiente de confiança que facilite a 

adesão aos tratamentos. 

Para atingir esse propósito, pretende-se identificar situações, expressões e práticas de 

comunicação que geram ansiedade ou bloqueios emocionais nos pacientes durante o 

atendimento odontológico, permitindo aos profissionais uma reflexão crítica sobre seus 

efeitos (Oliveira et al., 2017). Além disso, visa-se sensibilizar tanto profissionais quanto 

estudantes de odontologia para os impactos emocionais que suas falas e atitudes podem 

provocar, estimulando uma postura mais empática e acolhedora no exercício da profissão (De 

Oliveira et al., 2025). 

Outro objetivo importante é a criação de materiais didáticos acessíveis que facilitem a 

compreensão de informações relacionadas à saúde bucal, especialmente para pacientes com 

menor escolaridade ou dificuldade de leitura. Para tanto, busca-se estimular o uso de recursos 
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visuais e audiovisuais como ferramentas de apoio ao atendimento, tornando o processo de 

comunicação mais inclusivo, claro e efetivo (Laluce et al., 2024). 

4. METODOLOGIA  

Este projeto será conduzido como uma ação de extensão universitária, integrando 

ensino, pesquisa e impacto social, de modo a beneficiar simultaneamente pacientes, 

profissionais e estudantes de odontologia (De Sá et al., 2022). As atividades serão realizadas 

em diferentes cenários de forma a alcançar um público heterogêneo e proporcionar uma 

experiência de aprendizado rica e contextualizada. 

O eixo central do projeto será a realização de oficinas presenciais voltadas para a promoção 

da comunicação humanizada no atendimento odontológico. Essas oficinas combinarão 

diferentes estratégias metodológicas: 

●​ Momentos de diálogo e troca de experiências, nos quais os participantes poderão 

compartilhar vivências, dificuldades e soluções encontradas no cotidiano, favorecendo 

uma reflexão crítica coletiva. (De Oliveira, 2017) 

●​ Apresentação de materiais acessíveis, especialmente elaborados para facilitar a 

compreensão de pacientes com baixo nível de alfabetização ou dificuldades de leitura, 

promovendo inclusão e equidade (Laluce et al., 2024). 

●​ Criação de jogos educativos ​

 

Com o intuito de potencializar o alcance das oficinas, serão desenvolvidos materiais 

didáticos adaptados a diferentes perfis de público, incluindo cartilhas ilustradas, áudios 

explicativos, vídeos curtos e jogos educativos em impressão 3D, de modo a oferecer 

alternativas diversificadas de aprendizado. 

O projeto também prevê a realização de treinamentos específicos para acadêmicos de 

odontologia, organizados em três eixos complementares: 

1.​ Psicologia da comunicação no atendimento odontológico, enfatizando o papel do 

vínculo e da empatia na construção de uma relação terapêutica de confiança (Góis et 

al., 2010); 
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2.​ Impacto das palavras na percepção do tratamento, destacando como escolhas 

linguísticas podem influenciar a experiência do paciente, seja reforçando sua 

confiança ou agravando sua ansiedade (De Oliveira et al., 2025); 

3.​ Técnicas de comunicação acessível e acolhedora, com o objetivo de oferecer 

ferramentas práticas para aprimorar a escuta ativa, a clareza de explicação e o diálogo 

resolutivo entre profissional e paciente. 

Ao articular atividades práticas, reflexões coletivas e produção de recursos 

pedagógicos, esta metodologia busca promover mudanças efetivas na forma como a 

comunicação é conduzida no ambiente odontológico, reduzindo barreiras emocionais e 

fortalecendo o compromisso com um cuidado mais humano e inclusivo. 
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